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REPARTIÇÃO DA POLICIANão serão restituidos os autogra-]
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-atà as

7 horas.

o «(Jornal do COmmef'cÍO»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

AO PUBLICO . IO »ba ixo assignado encn rrega-se de

cobranças amiga veis ou judiciaes, n 'es
ta provincia, por modica porcentagem,
assim corno d." defoz as perante n jury
ri'esta co m a r ca , asseverando em tudo o

emprego da maior di l igeucia no ..; IH'gO
cios de que fôr ollcarrugado.

.

S� Miguel, 21 d e Outu b ro de 1884.
Anionio I,uiz de Souza Bella C?"MZ.

GABINET�J A�IEBI{�ANO
Impressão de facturas, recibos,

cartões commerciaes, ditos de visita,
despachos, talões, etc.

3 RUA DA LAPA 3
SOBRADO

Nunlero avulso 40 r8.

Sob-rado
Aluga-se o sobrado ii rua .lo Príncipe,

n. 7; para informar �j!1 loj a de faz,c)ndil�,
ju n lo.

ANNUNCIOS ESPECIAES

�����8��---S8�.���

Jj A.DVOGA.:CO ,ii)
00 Dr. Gennino Firmino Vidal Cavistrano 00
�l Escripiorio 00
� Rua General Andrade Neves n. 36 A 00
00 RESIDENCIÂ 00
00

.

RUA DA i\�ARGEM N. 63 00
00

.

PORTO AlEGRE 00
ffb8�8�'S��e"'8'!!iS8�

\7VTHlSKY
MARCA « GARNKIRK»

WHISKY
lV.[arca c .. :1:. G.

IMPORTADORES

H. W. FISON & C.

F.C.Sa-vedra

DENTiSTA_
I),'õil;( lo [lei I Pacull.,de dd MIJolicillH
de l{"l dtl Ja ue i ro, i,cll:1 "u r-m seu cou

;;1l1tll;·t;, toldo,;" Ih ·;ia;; u t-i s , d.i" 8 nur as

da ru.ruhá ás 4. d ..1 tarei,•. 1l:l1'<.I os misto
rld di' sua proíls-ão
6.PRAQA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBHADO

-_ .. __._--------

MARráoRIS1'A
Esta C i su eucu r rega :'tl de faz e r pe

dras com inscri pçõ es para se pu l tu rns,
louzus, m rusuléos, t umu lo-, cruze" de
ma rmo re , etc.a oaza à rua Formosa (antiga do Pas- prédios, tcr rvnos, navios e tudo quanto

8e'9) n, 5, com bonscommodos e situa- lhe fôr coucernonte. Tumbem ellcarrég';I-se.:ie filZú d'e�
da em local saudavel e fresco. Trata-se As condições ach a nr-se estipu l adas i

tas obras para q u a lque r tias cidades vi
oom C. Nunes Pires, rua da Prineczn. I na agencia, que estará a be r t a t-idos os si n h as.
n.15. ! rijas utei� ,!a' 7 as 4 horas. I 85 RUA DO PRINCIPE

CAFÉ MOIpO SUPERIOR
Vendo-se na f ihricn á rua de Jã» Pinto
n. 27, !l na Praça Barão da L'lgll
na n. 2

a.$800 ..s. o ldlo

J. A. Coutinho purti cip» aos

seus amigos e ao publico em geral que
a br io de novo a sua

Proruptos II receber Iiquidos encontra- l\.gencia de leilões
se li renda na iauuaria Diabo a Quatro; á rua 'I'rajmo, a n t igo emporio de louçae Uma currocinha para conduair as

d :)..'3,', Mili tão'V i Ilela, j un-to à loja da
compras. dos freguezes a qualquer AncoI'a-do Sr. Ernesto Buinh a.
ponto da cidade. aonde elles ordena-

Fará leilão todos os sa hb rdos á, 11
rem; quem precizur dirija-se á rua dé

horas,
João Pinto, em frente a Secretaria de

Incumbe-s- ,la vender. mercadoriaspolicia.-Diabo a Quat1'o. de todas as espécies.
Recebe joias de ouro, prata e bri

lhantes.
-. 'I'ambrm se incumbe da venda de

PIPAS E BARRIS

All1ga�se

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

nia 20 rie Novembro

Aí! ri!'. inspector interino de
'Hygiene Publica, declarando, em
solução ao officio de S. S" de
hontem, que, em vista da requi
sição n'elle feita,' foi rernettido,
hontem mesmo, ao seu destino,
o outro offlcio a que esse se re

feria.

-

PRISÕES E RONDAS

Dia 19
Au xadrez da policia fui reco

lhido, á ordem do delegado, José
Rocha, p01' desordem, sendo
mais tarde Pi -sto em liberdade,
bem C1)100 Lui-z Bonifacio de A n
drade.

Fez-se.duranta a noite o po
liciamento na cidade.

A 's 11 horas foi rondada a

guarda da cadêa ,

POLICIA DO POR.TO
ENTRADA NO DIA 20

Do Rio de Janeiro c escalu=-pa
quete r ac. Rio Paraná, comm.
capitão de fragata Mello e Al
vim; passags.: DeIfica Alves de
Araujo, Guilherme Hosth, Ma
noel Luiz Martins, Carlos Ja
cobsen.Joaquírn Soares de Mel
lo e sua senhora, Alvaro José

I -o Dr. Frebaultaind.: nã . vei.·?so:lnl rU(ICI!npl!IS, emB·ll·)\'lli,', ÍII-.term)3,jl1l1t'ld)duque ... C,'mpr'e!loo��,;V.J_=8nYr:c�__�-��.����C 47'1'
-Não. ISistitl Cesu r , !deste agor,,?-JI§-��D� '#;§_ ;�..'�Y!!S -Tantn melhor .. -Branca Renép? I -Pi!rf. itnmen te ... E' bÚJ! ... Do u-to

. -PIJrqu",? I -Exctamente. I �' unos meus pa rab- ns si c cen rus .. i
IAVIER DE MONTÉPIN -Porque já me viste e pólos ful l a r- -Branca esta lias co ndiçõ ',? .. Bra n-] es de �ma f,r�,d...

.
_ .

lhe quando ul lo v ier , Pudas me�lUol ca será dama de .c()Il!Il'lnhia?.. I ' -:-1e�ho essa con vrcça«, rppllcou Ce-
m'lnd,l ") 8"pel"lr se eu ,,'ln'I'1 e"tl'\,erl p � � O 1 d l h I

sal sorl'ludo-se. Agora ('uve-me- que-r ,,-, , " '.'" _ urque nam qlle LI II es I'an I) .

•

em cl�a. lIi"tol
ro dizer te quaes as re,:postas que (k.

XVI
' .

ve, dar ao dllutor, fjuHl1d) rlltJ vier ...
- Tu estâ, louco ou (��tas grae"J' au- -FalIa; �/)1I todo ()uvidl)�.

J()�F.dh SEli'io. e estou 110 lIS!) pel feito
O Sr. de Fo.s�aro deu lição miuucioM

das millhas faculdades...
ao incul�III(�r. que tOlnOU 1�l)tas expli-

�
_.

C!t:t�. Fnt· Ist'l, S. Ex. retIrou-se para-E .ellcal'n'ga� ��erllpl'l-�gal��,l'll!:-1 I) S9U pa!acate.
.ca o DI. AdtOIJl.l I I eb Iltlt, e. e h, -/ Dez rnlllutlls dap"ls elllb II'CaVa no seu

-l.{eclamo agora a palaVl'a do eni- mell1 de dui.ls caras, tarluf!)3. luz do!coup6,
. diaefrequp.obd()l'n.odul'lloc!.o Illulhe-I P .) .

S b - �gma:-O que Tem fazer o De. Frebault? -- ara On(18 quel' II' o l' 11ao c p�l'res perdidas lJ dl� C,ÁS"S ,I" jog()? '1 t B 03 I
•

I"
.

-
•

..

. . gun on elle'lO tI) em Ita lano.
-011L!. Malpert:lls. ,tu te v di tur-I -B:ntltlv;.lI'd MalesltorlJé's n ... Deix:1

lland<l illg"llll', 'J me'II>O urrl �,lIlt.) [l:l-. Dick trutar á vl'nti:lde; t'JIJ!t,) pressa_
teta. Ct..lr!l os anoos. Q::c diabo hz(�.-;te da

DIlI t I. .
. II: { ()ra U!TI exc(! rll t" 1'" tal,"r.

pe['spIC'ICla lr<ilis":tllldellt:t1, ti J q ue com
N" .

.

t I' 't t b t' I [ Ulll G�paçl) do tempo hbulo.'iírlJ. nll'
JUs I) (.11',-10, e ga 1":1" Oll r ora 110- •

•
'-

•

I I Icurtn. a carruagew p:lraV:l elll froll(Jmeln? .. Ja na!) te 11):n,)r;13 di) qlHl 01,(,[1· .

l' I' t I
quez I andil afil-da por ddr um.:1

SUl):;-1
ao nnll11p.ro ln' IC,II 0, a, v)r .IS I t! uma

. t.:u �i\ no ):'(1.
ttt.u ta a sua d,l'na de comllallhl I, a

,. .

qllal, ha algumas spm�llIa". rnl'ii I P:II"I, •

Ces<l1' atravessou (l r.:stlb\ll, SPIll

II Inglaterr�i?.. " . I Lt,l];�:: a,�, yr:I·t.I::rll• qu.'� ,,�l. ill�lin'''1M ;1 I P e r t UI S pIS" (j li SUl) I ta! 11 e n te <l') "s - I r I', � P .� I t,) . ,11.h. n tI.. S II b III ,II) P I 1 rn ,JI I " ii Ii-

sOlnbn á admiração. Iliar o c d,,:oll ü b.,tão de c'Jbru qllél f.lzi.1

E; I
.

I C� 1 1I"3�')'lr!) tyrno:lIH1.- então no !la aCl') Cd ,la- ,II qill! •

vaL� (Impl'E'ga r Braile,,?
�Junto da duq1lez3, ou, em outro, I

Malpsrtuis retirou-s(� plJralgum tem

po 00 gabinete para dar ordens 'iuS o

habilitasstún a conf.l)rtnar-se rom ()

conselho, ou, rn8Ih,)r. Clln aOl'dern ex

pl'e�sa recebida de Casar.
Du volta dif;�e:

S.ALTEZA O AMOR
DRAMA PARIZIENSE

XV
Cesar sntl'ou para o gabineté de tra

balho, cuj" chave nunca lhe sahia do
bolso. e onde, por detraz de uma estan
te, haTia a· porb �eCl'eta que nó; C')

nhecemos
Fechou-se por dentl'o, tocou uma

camp�ünll'l electricil, a, fazendo gyrar
uma mola, descubrio o ol'ificio do tele
pho[i�. arde [loz o ouvido.

lIO fim de um miout<J, ('eSO:lrl1rn IlS

tas Pi' lavras:
-- h,tOll só; tomei tOlhs as

.

preMu
çõe�.� podes vir,
A 'st:\nte ro,jou sobro ()� gonz JS; e

com el1:l a cal·teil'll em sentido invel'�o
() F"3�aro pas"ou para () gabinetl� do in·
culcador.
- Recebeste o /!IIJU bilhete? pergun

tou allB a Malpertlli:L
- Rec��i. li a quoim(PI�f .

I

-Arranjar uma moça capaz Ile des
empenhar as l'ull<':ÇÕ 's de ILuna de
comp'lI1hill, respondeu () barãli.

-Tu bem sabtls qUlJ eu nã') dispo
uho de uingufilln em taes conrliçÕ)�.
-S�i jllstam!lllte () contrario .. TOlls

ulua pe,,�oil qU:J preellch(� perfeitamell
te tl)das <'IS condçiões exigida'�'
�Olld. hei !IH caça r e�s;! ii ve 1'(ll'ii?
-N,l rua O"mp:IIl-.

.

-Hei:,? (�sclall1(j1J :\'lalperluis fitando
I) seu illtl�l'l()culoi' eom uma ph'yiono
mia que o aturdlme!)t.) tornava budes
Cj.

-D� qlle te admil'ils? Ten., esq res-
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2 Jornal do Commercio

Ferreira e sua mulher, Martha I que ligasse a capital da provincia de havia r,esolvido e firmado, não se que nos consta que se preparã»
'I'hereza Amalia' José Basilio S. Pedro a um porto maritimo desta, pode dispensa,!' 08 esforços de tod�s I para virem trabalhar aqui diver
de Vasconcellos: Manoel Ribei- gal'anti� de juro até o capital de qua- Ct�erlteum�ePCr')IPloaqgaenda �ctlva em cuja sos faiscadores dos garimpos do

d M
'

de'
-

d
renra mil contos. 1 S U U a Imprensa, que,se"1'0, . ana

/

a onceiçao, I', Quatro rnezes depois, em Janeiro compenetrada das difficuldadss e do apucahy , anoas e Bagagem.s
Eduardo Jose de Morae.s e seus do anno seguinte, o governo imperial, peri2") que de novo assaltarão uma

---

filh EJ ;) E E;)
= Ante-hontem á noite, regres-

os l uarno, ugerno, u- usando da attribuição que o poder ernpreza que é a de positaria do fu
d Ed C f

sou de sua excursão o exm. sr.
mun o e gani, andido Fer- legislativo lhe con erio, tornou etTe- turo da provincia, saberá dar-lhe
reira Aguilar , Antonio C. de criva essa garantia, firmando um con- uma conveniente direçã.i, evitando dr, José Paranaguã, presidente

Figueredo, Joham Koch e sua
tracto co� o conceSslO�artO, que �m as recriminações repassadas d.. es- da provincia, acompanhado pelo

Ih C thari K h E
anuo mais tarde, depois de negocia- pirito partidaric.condição indispensa- seu secretario e pelo engenheiro

mu er a arma ocn. m d ,I' -

. .

as as bases e conurçoes da construo- ve,l ao fim que lodos devem ter em sr, Alberto de Abreu.
tl'anslto 105 passagell'(), ção da estrada, em Londres, conse- mira.

guio, dentro do prazo marcado no
.

Por n.issa parte, declaramos desde
JORNAL DO COMMERCIO contracto, dar começo aos trabalhos já que evitaremos esse escolho c intra

Desterro, 22 de Novembro de 1884, d
ESTRADA DE fERRO D. PEDRO I

e exploração (estudos preliminares) o qu .. 1 t'l(JJ sacrifício ha-de inútil-

N b
' ,.

d
e oito mezes depois, quando os estu- mente chocar-se, resumindo o quea reve noucia que emas sab-

b d b
dos toca vão ao termo final, o mesrnn poderiarnos dizer a respeito, que e

a o so re a nova que tão desagrn-
d I I d parlamento, isto é, () senado corupos- c.invicção nossa e iuubalevel de (IOC,ave mente sorpre ienr eu a popula- d

d
.

I d to, pode-se izer, dos mesmos ho- uuer no partid.i conservador, quer noção esta capital, e ter o governo
1

. ,

I d
meus e a carnara dos srs. deputados, liberal, a crnpreza, a 1):11' de mui-

llnpel'la delibera o entrar em um ac-

da mesma que rotou o adduivo de Lás dedicações sinceras e devotadas,
cõr o com o representante da compa- t 889
nhia da estrada de ferro D. Pedro I, -, em outro artigo additivo á lei conta muitos amig.is de occasião e

id d di
de orçamento em vigor , deu autorisa- alguns inimigos que não descançâo.

no senti o e a [ai' a construcção des-
d'

. ção aJ p.ider executivo para rescindir Isto posto, em subsequentes artizns
ta e rescin Ir a garantia de Juro au-

v

h
.

d I I
a garantia quo dous annos antes ha- e opporumamente trntarem.is de de-

t onsa a pe o pOlI' amento em sua

I d
via autorisadol isto quando nenhum monstrar o que affirmamos Ih) começo

sessão (O anno e i882, prorneue- .

h
I

acontecimento Imprevisto avia alte- deste; isto ê, que não recaiamos tanto
mos vo tar ao assurnpto, digno de d d
d

ra o as con ições do paiz, modifi- do acto do governo imperial pelo
esperta r a auenção publica, leran- d fi

d
cal} o ii. sua situação inanceira e P:" que elle realmente vale, considerado

tan o o seu espirito e o patriotismo I
da nossa imprensa, á qual compete a

itica. como consequencia de urna resolução

direcção da opinião, menos pela imo O que influio no animo das duas do parlamento, que dele ser acatada,

portancia que em si tem realmente o casas do parlamento para assim re- mas pelo que póde valer .auento a ou

acto de poder ereeutivo.auento a ser considerarem a deliberação que dons tras causas ou circurnslancias que

elle uma consequencia falai de uma annos antes havião tom:Hlo? Quando pódem dar-lhe força, justificando ou

deliberação do corpo legi::;lativo, a se inspiraram ellas no sentimento do aLtenuundo os etTeitos de 11m g'Jlpe
que aquelle sem romper os laços da bem publico? quandJ votárã,l a ga- possivel, entl'e as quacs collncarernos

harmonia i respeito que os poderes rantia de juros para a pl'iHllpLa exe- em primeiro lugar as exageradas pre

publico3 mutuamente se devem, não cução de um melhoramentil cóm ur- tençõ�s da companhia, preferindo um

podia desaca�ar, do que pelos in- geneia reclamado desde muito e cuja traçadu que 'reclama pata a construc-

'd r
. . necessidade J' á hil\'ia sido eSLudada, çã,) da e;:;trada um capital moito so-

CI entes e actos que Intimamente
se relacionão com os estudos da es- debatida no ileu seio, na imprensa e perior ao votado e a habilidade

d f 1I0S conselhos da corÓ3, -ou quando com que o chefe da commissão fiscal.
tra a, os quaes posto que sem orça
b

.

I d d reconsiderárão o que só deviam ter vo- ex-fiscal da S}rotaoana, se lem apro-
astante para, ISO a os, po erem ser-

,ir de causa determinante ao acto a lado depois de maduro exame? veitado dl)s erros da companhia pJr:l

f
.

d' d Limitando-nos a esta breve expo- l�hegar ao fim qUc3 tem em mira.
que nos re enmos, po Ião comtu o

'-

d f L
-

d' N'esse terrerl:) e nã.l n� arena das
---

leI' influido no animo do honrado mi- slçao os ac os, qne poe em rame- ENCOURACADO RJACHUELO

nistro da agricultura e são capazes de trai opposição o procedimento ue 1l0S- recnmlllações,que a nlnguem apro- Eis o que" diz o Jo""na�J da
so parlamento enl 1889 c()m o que veita, de\'e o J'ornalismo da pri)\'incia

compromeHer a sorte da empreza e
"" côrte, com relal'ão á viaae"m .� che-

t 1881. d d' assentar 'a base de suas operaçües,se é ....

portanto os destinos da provincia,que eve em 't, ous annos epOls, gada, ali. deste importante vaso de
nella vê a melhor alavanca do seu acompanhada essas inLerrogações,cuj;i ljue ilinceramente, como acredilanlOs,

guerra brazileiro:
resposta por muito deponente contra desej" ser uLiI á causa da provincia e .Hontelll a's 8 hora;: U,·' Inaflh-a,fuluro progresso, se forem, Ci)mO é de .. � •

esperar, invocados por uma das par-
a reputação d'aquella alta corpora- da empreza� fundeou esle vaso de guerra no

tes contractantes nas negociações que ção, deixamos ao bdm senso do lei- -------- ---

nosso porto,
se vão ent"bolar como justificação ou tor, devemos declar,\(' com franqueza NOTICIARIO Tendo deixado o ancoradouro de

aLtenuante á resolução do corpo legis- que embora estejamos' inclinados a
R I Greenhitte, em Londres, l\ 20 ue Sé-

,

d d
. e,;omeç,lm lOje os exames de

latl'vo que se aoard'lsse cohererlcl'a aceItar o acto J. po er executivo lembro, entrou o _,_"?;,-,_ ChUA7,r-o IIO
, l!l"

C o a r 'spel't) 'a deferenc'I" ape prepul'atorÍos,' devendo ser cha- '-
U_.<J - �.."

nos seus actos e prezasse 05 seus cre- om um e I � a.' -

porto de Plymoulh ás 2 horas da tar-

ditos, tendo ao mesmo tempo m.is nas para com o parlamento, não en- mados os insci'iptos em Inglez. de do çlia seguinte para abri�ar-se do

em conta os da nação que representa, xergando nelle o proposito deliberado As demais materias seguirão a mau tempo, cuja approlirnilção era

não daria de r.erto ao governo urna de retlcindir-se o c!Jntracto firmado ordem em que foram collucadas. denunciada pelo baromell'o e effecLi-

autorisação, que se não é efIectiva- com o represenl:lnte da companhia, vamente reinou durante dous dias.

mente om acto de prepoLencia, uma não podemos comtlldo occultal' as DIAMANTE Sahindo desle ultimo porto il ,25,
violencia á fé dos contract0s, é sem nossas desconfianças e apprehensões, Refere o Nono Districto, da navegou para o de Lisbl)il, onde en-

contestação uma próva inequivoca dã confess�ndl) sem rodeios e sobterfu- troa a 28, lendo feito a travessia com'

I
.

d d I" t !lios (Jue ]'ámais a emprezl Curreu Franca de (S, Paulo): Ol'to caldel'ras, desenvol\'endo a vclo-eVlan a e e Igelreza com que nes e U d
paiz governo e parlamento curão dos tão seria perigo e que a sua sorte IlU[l- ({ Principiou o serviço fi. llli- cidade média de 13 milhas por hora,

mais grav<!s assumptos a seu cargl),
ca se vio tão de perto ameaçada, neI'ação de diamantes, O l'esul- Com tal velocidade nenhum esLre-

até d'aquelles qu'e pudendo afIectar Em uma igual situação, que, como tado obtido em pequenas experi- mecirnento se sentia a bordo, O;:; ba

sériamente as nossas finanças e nosso se vê, não é desesperada, porq']e não encias, p,lÍs que até a hora em lanços erão suaves e o navil) arfava na

credito já muito abalado no estran- é para acreditaI' que o governo impe- que escrevemos apenas se ha- vaga com muita facilidade, provando
geiro, onde qualquer particubr dese- ria'! queira f.\zer-se cumplice do par- viào deslll:JUtad,),segnndo n')8 in- assim as suas excellenles qualidades
jaria que fosse melhor cotada a sua lamento, assumindu a responsabili- nauticas,

palavra hOlll'ada, precisãt) ser trata- dade de uma negociação por si já furmarào. alguns metros cubi- Em Lisboa, finda a quarentena de

dos, examinados e resolvidos, senão muitQ triste e que ha-de ser inevita- cos de cascalho, foi muito além cir.co dias,o cúmmandante, capitão d'e

pelo influx.o dá. razão esclarecida ao velmente ruinosa no nosso thesouro, das esperanças concebidas, mar e guerra Edúardo Wandcllk,llk, II

menos pelo do b:)[I) senso e do patrio- porque a companhia ha-de saber apro- «Ha prodigiosa abundancia acompanhado pela officialidae do na

tismo, quasi sempre bem inspirados. veitar-se. da SUl posiçã') deante de um de diamantes, pequeno� Illas via, foi a? paço da. Ajuda comprimen-
Nos ulLimos dias da sessã') legisla- adversallo. ql1e começou pai' m?stral'- muito pel'feitos sem manchas tar EI-Rer D. LUIZ. I 0, mostrando

tiva do anno de 1882, votou o par- se fraco e rnconsequente pelo Simples ,

, ,

,
. ".' Sua Magestade desejO de que o ITia

lamento um artigo addictivo á lei de facto de ter partido delle o pedido de belIo fOlllluto e optlma COI, ch1J.,e�o fosse a Cascae,;, pê.\ra alli se

orçamento, que concedia á empl'eza para o accôrdo, e.H que pretende re-I (E�n breve teJ'eI?os �n. Fl'U�-1 dirigio ell�, �endo então visitado por

que construisse orna estrada de ferro considerar o que dou:; annos antes, ca maIS de 300 gal'unpeIrOS,pUlS' Sua Ma�\..'J· Ele pela côrle e assistin-

S, ex, visitou muitos pontos
ao norte da província, e em ul
timo 1, .gar a ex-coloniu Brusque,
d'onde partio ás 6 horas da
manhã em direoção á esta ca

pital.

VAPOR CAVOUR

Espera-se amanhã este vapor,
dos portos do Sul.

UM MAIRE VIRTUOSO

O jornal La France conta que
o primeiro magistrado da cidade
de M�lntauban, incomodado de
ver mulheres de todas as mar

cas invadirem todas as noites
a sala de espetáculo, acaba de
introduzir um ponco de ordem
no seu theatl'íJ; neste intuit-l
dividioas mulheres da cidac1e em

tres categorias: la as mulheres;

honestas; 23. as que sào menos;
330 as que o não são nada,
A primei I'" categol'ia pócIo

a6sistil' o espetacull) em qual
quer lugar; a segunda só nas

segundas galerias; e a terceira
nas torrinhas.



\

Jornal do Oommercío
"

. "'blica�':a\ ,CARTEIRA PERDIDA
9.9, equlp. 8, c. farinha de mano, e em caso contrario, p., -4\- O abaixo .(lSsignal�o perdeu na

�lOca. : os nomes de todos os seus dev., !tl'l de Domingo ultl�o de sua 'casa
RIo da. Prata=-sumaca hespanhola dores neste jornal. nor.. <lo Artista Biuencourt ao
«Gabriela» ,cap. M. Ramentel,tons. D t . '21 d N br d á rua

. lzabel, ou honrem da
l48, equipo 8, C. farinha de man-

. es en 0, . e I}:em 1 o � \..

-l.o.g_a e d'ahi pelasdioca. 1884:. -:Afancel Antomo Perei- Theatro Santa �
...... "nino Deusmesma casa á Alfan«. .Rio da Prata=-sumaoa hespanhola ra.

ruas da Contituição � l\'JI-.
�

car-
«Gabriela», cap. M. Barnentel,

�O I}UDLICO até a íreguezia da Trindade, umatons. 148, equipo 8, C. farinha de fi D teira contendo apenas papeis e entremandioca. O t d
.

d '11agen e o CUl'I'elO a VI a elles o seu titulo de eleitor; gratificaNAVIOS EM CARGA de São Sebastião de Tyjucas generosamente a quem lhe fizer en-Rio da Prata-s-barca portngueza d'- declara que se assizna Miguel trega a mesma carteira em sua resi-«Andrade Neves), C. farinha de u

di Vieira de Brito , e não Miguel dencia á rua acima, n, iD.man roca.
Desterro, 19 de Notem bro dePatacho naco do,'en Corrêa)', C. Luiz Vieira de Brito, nome este i 88.4.farinha de mandioca. que teve quando escolar por ser Francisco J. da Silva Dutra.RENDA D'ALFANDEGA filho de Luiz Antonio Vieira. _De 1 a 20 18:301$099 Villa de São Sebastião de Ty- A L U G A - S EDia 21. :.. 1 :592$166 .

18 1 N b d 1884_____ Jucas, c e r ovem· 1'0 e . o a rmazem á rua ri" Pr i nclpo. n.50,

19:893$265 -O agente, 'jJ1.iguel Vieira de propr io I ara negoci» de f.rzrndas e ar
m.ir inho.

�IOVlMENTO DB l\1ERCADORlAil Brit,J. Trata-se com Francisco Ha enschk e.Forão entregues 1280 volumes RUA DO PRINCII'E N.04..
sobre agua. ANNUNCIOS - ..

--.---------�-.-.----. ---------------

Forão entregues 5 volumes dos PI.A.NO
armazéns. l li N'é�ta t.yp �p infurma qnem ronde

� u rn e xcal l e n te PIANO. [>01' pre�') com
modo.

,

Thesouro Provincial 1';\ (.J1 U A 1111//\ � () �' }\D d d 111 S I o XAROPB CALMANTli: DA SNRA. WINSLOW devesee or em o m. J'. nspector se
-.emp�equeo.?'eninos�adecemnadentição.f bli d di l' d D b ProporCiona allivio immedíato ao pequeno paciente·az pU lCO que o la e ezem ro

V dI" 1 produz hum sono tranquillo e natural, calmando toda�prox imo fu turo em d iun te. d u r a n te o
en e-se em syp loes II a. p la 1'- as dâres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.
.

1 I
.

H & C
E muito agradavel ao paladar. Allivia a. criancinhapraso do tr in ta d i as u tais, terá 1 u ga r III a Cl <l ( e . .A 111 Z OI' 11" . a.

• amoll,ce a. gengivas, afugenta as dôres, regula ao�
à bôca do cofre a cobrança do l" sernes- d Intesbno.,. sendo o melhor remedia que se conheceRua e João Pinto, n. 9 :ua:.:..':'arrhca cccasionada pela 4.IlIÍ�ão 01& fGI'tre do inlposto sobre p!·edios. urbanos e _�����__

��_�������_������������
terrenos alugados ou aforados, em to- •

ARM ZEMdos os referidos (lias das 9 hor-as da
manhã às 2 da tarde, devendo (JS col le
atados sa tisfaze r o nieacionado .irn po-to
dentro do sobredito prasovsob pen,1 dl"
não () fazendo serem onerados com a

multa de 5 S.
3· Secção do Thosouro Provincial.

em 3 de Nov-rn bro de 1884.-0 chefe Vende-se milho superior a 4$000 o sacco.
da secção, A. L. do Lívramento. Feijão superior a 9$000 (f sacco.

TheMOUI"O Provincial Massas sortidas: Letria, Lazanha, Macarrão, em urna só
Em cumprimento do artigo 10 da caixa, pai' 8$000.

léí n. 1088 de 8 de .Abril do �orrente Café llll)ido a 800 réis o kilo.
anno e dt) officio do Exm. Sr. Dr.
presidente da provincia, manda o

Illm. Sr. Inspector fazer puhlico que
nesta rep:;u-tição recebem-se propostas,IMPORTA CÃO DIRECTA
niJ praso de 30 dias a contar d'est�Manifestou o j)aquete ,nac. «Rio data,para aIforrijj, de escravos saudaParaná" os volumes seguiutes: 33 c. veis,de constituição rubusta e de bomcerveja; 2 barris' v.inho; 2 ditos
comportámento, preferindo-se sempreIlraxa; 15 ditos alváiade; 3 e. fer- ó mais baixo preço e, em igualdaderagens; 3 ditas miudezas; 5 ditas d'este as mulheres aos homens e entrefazendas e 80

_

barris com· ferragpns. ellas as que tiverem filhos menores.
IMPORTAÇAO POR CABOTAGIIM Tambem manda declarar o Sr.O pa�uete naco «Rio Paranà� tro�-' inspector que no dia 28, dia em quexc 1183 volume::; de mercadol'las .dl- completa o praso, perante a junta de UMversas no �alor (üonforme as gUIas) fazenda, ás 12 horas do dia ,devemde rs. !3:7 ;)7$4,.00. comparecer os escravos propostos.

Thesouro Provincial de Santa Ca
tharina, em 28 de OuluLro de 18R4.
-O 2° escriptLHario, JIlar'ciano
Bon4facio S6ar6s.

do o capitão de mar e guerra Wan
denkolk e a sua officialidade ao baile

,

dado no paço de Cascaes no dia do
anniversario de S. M. a Rainha.

Regressou o navio 00 dia seguinte
para Lisboa e a seu bordo foi dado
um baile na noite de 19, a que con

correrão cerca de 800 pessoas, entre
as quaes se notava a flór da socieda
de lisbonense, prolongando-se as

dansas até ás 5 1/2 horas da manhã.
Oito a dez mil pess()as forão visitar

o navio naquelle porto.
No dia 22 do passado, ás 6 horas

da manhã, deixou o F[iUJohuelo
as aguas do Tejo e começou a navegar
para o nosso porto, passando succes

siramente á vista das ilhas Palma,
S. Vicente e Fernando de Noronha.
Nessa travessia trabalhou a rnachina
com seis caldeiras.desenvolvemdo sem
pre a velocidade de :lO a 11 milhas e

portando-se perfeitamente o navio.
No dia 6, para torr.ar carvão, en

trou elte no porto da Bahia, onde
foi visitado pelo presidente e outras
autoridades da província. Sahio dalli
ás 6 horas da manhã do dia tO, che
gando ás '11 '1/2 horas da noite de
12 em frente á ilha nasa, onde parou
ate ás 5 horas da manhã, tendo na

vegado de Cabo Frio para cá com

quatro caldeiras somente e velocidade
de quatro milhas, para não entrar
neste porto durante a noite.

Logo depois que fundeou o encou

raçado, apresentou-se a seu bordo o

commandante da esquanra de erolu
cão, o sr. Barão de Jaceguay, com

o seu estado-maior.
S. M. o Imperador, acompanhado

do seu carnaristu, o almirante Barãü
da Laguna,' chegou a J 1/2 hora.
Recebido com as formalidades do es

tylo, depois de haver percorrido todo
o navio, retirou-se Sua Magestade ás
2 1/4 horas, salvando então o cruza

dor GUCbnabar'Cb.»

COMMERCIO

AUande"a
Desterro,20 de Novem

bro de 1884

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Foram despachadas mercadorias
nacionaes no valor de 3:254·$000.

ENTRAD!.S

Rio de Janeil'Q e escala-paquete
naco ,Rio Paraná», comm. capitão
de fragata Alvim, tons, 500, equipo
50, C. varios i'eneros.

SAHIDAS

Montevídeo-paquete naco «Rio Pa
I'aná», comm. Alvim, tons. 500,
equipo 50, C. varios generoso
Camboriú-hiate naco « 5 de Março"
ID. A. L. G. Bastos, tons. 20,
equipo �,em lastro.

Rio da Pra(a-sumaca hespanhola
«Augustina»-, cap. Izidro Pia, tons.

Tb.e8ouro Provincial A família que necessitar de urna
3· SECÇÃO mocinha, branca, de 12 aunos, para I ,..,_

Rendimento de 1 a 21 de Novembro: cuidar em crianças e auxiliar o servi- \
rrlpI"eRSOeS

Geral. • • . . . . 6:223$040 ço, conhecendo o portuguez C () alle-j Com brevidade e ao preçosEspecial .. : . . . .. J :000$670 mão) póde procurar informações na razoaveis, encarrega-se o es
7 :223$71 O loja de fnendas do Fr. André Wen- tabelecimento d'esta folha

'!!!!!'!!!!'!!!�!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!�� dhausen, ou na casa d.. Marmorista à de promptifl.car qualquer
rua do Principe n. 85 trabalho typographico.EDITAES

-- _ .. _-- � . _- -

DECLARAÇÕES

�
ABÁIXO ASSJGNADO pl'evine ri
todos os seus devedores para
virem saldaI' suas cuntas no

praz:) de 30 dias, a conttÚ des
ta data, por tel' vendido o seu

negocio da ma do Maj('l' Costa;

CONSELHO A.S HA.EI.

A' RUA DO PRINCIPE

ASSllcal' gl'()SSO, farinha da mandi(lca; kel'()sene e Illllitos ou
tI·os genol'os de 11l: dhados e 111'1ll:ll'Ínho, etc., qno Rel'Ía cacetea-
ção lllencional·.

N. B· -Por pl'eç(j CO[J)lllOc}n, vende-se uma excellento lan
clla de gnmde porte.

,JOÃO BAPTISTA HERNISSON JUNIOH

u \ �'Ii\ II] �.1: �l I' ;\·TI"I, t\ UI�l ��l �I�,It\11 itJ�� � (jll ldl1'1�1�l� 1
CHEGOU PELO VAPOU «VIC'l'OHIA»

GRANDE SORTIMENTO DE ARlVIARINHO
E CJB[.A.PÉOS

Luvas de seda, ele côr, cum atacadores e I'enda�; pentes para trança,
atal'tarngadns e á phantasia; :-;etins lanadrls, li,;os e chamalutathls; vestidos
pua crianças, bordadll:i; ditDs de có/', para crianças; tarlatana de cor; fló
I'es e plissés; b)lões de Inetal, dourados, prateados e phantasias; rnei�ls de
córe;5 J.!ara meninas e senhuras; ditas de t:óres para b:JIllCIlS; perfumarias sor

tidas; brinquedos de todos os preços; chapéos para scnhoras a i <2$, 14,
i6$, 18$ n 20$000; chapéos para meninas; ditos para humens, rnarrOIl,
cinza e pretos-ultima moda; gravatas de Llço plast(ln e oulras; colleles
para senhur:ls a 3$, 5$, 6$ e i 0$000; I('nç�()s bordados c de seda; grinal
das e "éos para noivas; ligas para menillas c senhuras a 200, 300 c 1 $000;
franjas pretas, plissês, fitas ue selim; lurdados; eamis(ls bordadas pal'G �c

nholas; mandriões b(Jrdados; leques; camisas para homens, ele linho c CIC
tone e ml1iLs OUtl'0S artigils.

12 RUA DO PRINCIPE 12



João Trapeiro ,

Barão Hoffmsn

CEVADI'LLO Henrique de Ver v il l e.
.

.
_

. Oluv ej d, magistrado.
Descoberto pelo vetennario zootechinisLa Dr, Andrews Calck e premia- �:����:�te' de' po'lici'a "

..__d:-).n.,.s principaes Exposições. é IJ ceVê1di!!o uma preparação alimenticia me- Um C:-6l:H10
dicinal que tem por fim purificar o sangue dos animaes, alimentai-os, desen- João .', ' .

volvendo com a maior rapidez o seu crescimento e gordura, dando-lhes um' Clara Hoffman ,

Ii b 'Ih
.

I' d Ih d destrui d Maria Dedier ,

p� O ri ante e macIO, Ivran 0- es a peste, estrlltn o os vermes, a ga- Luiza Dalbert ,

__ 'o ---- -.feJ.ra-.e·�-:IBfr.'k, ".

:- "":
� � _ ..

_;. , ._'
.',

-'-',
._ .. -

-:
-

'Rxsliúi-,' ci:'eãôã',
Devido ao cevadtllo fura0 apresentados a Exposlça0 da Phtladelphla, Amelia,

cavallos de uma belleza adimiravel, Touros, Vaccas,Porcos de uma gordura
e desenvolvimento nunca vistos. Grande numero de attestados provão a

efficacia desse prodigioso especifico.
.

_____._.Ql.
.

A associação deixa de mencionar aqui 08 immensos elogios,

SA L D E KAM I L L
.

que a imprensa das primeira3 capitaes se tem' dignado dispen-
.

sar a este importante dmma, por quanto foi aqui qlJe ha dous an

E' um purgante energico, d'um etreito seguro contra todas as molesli�S nos elle foi pelo\ primeira ve;l; á sc:ena, e obteve um glorioso tl'Í
internas ou externas dos animaes': laes como Garl'otilho, Lupas, Esparadães, umpho a ponto de, no espetaculo seguinte, o theatl'o hão compor
Lepra, �es�e, ele., elc.

_ .

tar o numero de espectadores, - tal foi a boa impressão que elle
.

Esta tao ap.provada a su� b.enefi?a acçao contra todas as molestJas dos I deixou' não pôde então ser repetido, pela pouca demora. que teve
3.mmaes, que hOJe esse remedlo e mUito procurado por todas as pesssoas que .'

h'
,

. . aqm a compan Ia.
possuom antmaes.

DEPOSITO EM SANTA CATHARINA

Drogar-ia de-R A U L I N O H O R N
15 RUA DO PRIN(}IPE 15

DESTERRO
"Ve:n..cl.as só a cl.i:n..l:l..eiro

CI
LU1Z �[-±OR·N' & C�.

PRODUCTOS CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, HYGIENICOS, ETC.
Grande deposito de medicamentos dosimetricos, espe-

cialidades francezas, inglezas e americanas F,

Agentes geraes para toda a provincia-dos medicamentos homeopathicos dn
. Dr. Sabiuo (de Pernambuco) das PUULAS P.\ULISTANAS, dos medicamentos

DE R..A..I> 'VV..A.Y"
Representantes n'esta provincia dos principaes fabricantes e especialistas

franceses, unicos agentes dos preparado , dentifrícios dos RR. Pl'.
Benedictinos, do Ferro Bravais, da Solução anti-nervosa de Lnroyenne, do

Rob Boyaveau Laffecteur, etc.
Todos os artigos concernentes a drogaria e pharmacia , thermometros de

clínica, Seringas de Pravaz, Seringas de Bomba, rr,� madeiras, fundas, pul
verisadores de líquidos, ele.

PREÇOS DAS CASAS IMPORTADORAS
9 RU.A I)E �JOAO PINTO 9

LUIZ HORJV & c-.
------------- ------_.

LUZ Dli\_Ml\NTE,
OLEO PARA LAMPEÕES

DA FAERIOA.

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 [l'áos d� Farcnheit, liue de CIDlosão, de fumaça e ãc mau cheIrO
Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente

para o uso domestico e mui particularmente pafa onde ha crianças. E' crys
alino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

O::fYerece ta:n,:ta segura:n..ça
que se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta
immediatamente.

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas um si

phão de patente que perrniue encher O,S lampeões com' a mesma lata, serI!
desperdicio algum. .'

Os Iampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim
pando-os e pondo nOTaS torcidas.

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatamente serão at

t-endidos, a

WADSWORTlI� MARTINEZ & LONGMAN
NEW·YORK

fabricantes I exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e rernises.
Bemetter-se-ha catalogos e preços correntes a qualquer' parte do mundo,

lirre de custo para o receptor.

-

*
_.�-------'

o VERMIFUGO DE B. A. FABRESTOClt\
Fas mais de cincoenee anncs que ofFereceu-se ao publico cita medicíaa como un remédio para OI .,.�

-e dur:antc tudo aquelle tempo a lua reputação te.m�,e coo.s.tantement-e au,mentada, at6 que hoje elta reconhecida
em tudo o orbe Como o remedlo loberano,

A appar�nça doentia e pallda da. orlanQU é ,.mlmente c:auaada pelos YenIIH, e 0& u�oe hqUctl&emeate rel�ltao delta peste occulta, Quando ellu são irriiavel. c febricitantH era sem ditpoalÇã.o. de eomee, Oh
com app.:'bto Yoru� ot�.1 Tt%ctl recusando OI a1i.mcmtoa sã.oi te d�ci'adoa no &ODO, acmienàa e raneelldo OI
c:!entcs, aao SCiUJ'Oli iadicioadcs ",ermes. Dores e abalos do abdómen, hinch:&ção e dweJ:i, '-1.mbem são si.tom•• da
pre�nça dos.Yenqcs. .

Muita" criaturas tnnocmtei tem...e ido 6. sepultura com moatias ca.usadas peles venac:a e

pors\tnor.mç:la de motivo da doença. Eata I?rovado sem a menor duvida, que exiltão Oi .,URlH no corpo humaDQ
depois a mais tenra.tdadc, c em consequencsa OI paes-e especialmente as mUI, quem estão muito mais na com ..

panhia dos seus filhmos-sempre devem citar aIert� para. descobrir a& primeira. sintomas doa vermes, e, exwtindoeUOI, pode-se se::ura c promptamente espelerse da:ciança lIIaia dolicad& adainiatiando a tempo o Vennin.a:o de
B, A, Fahnestock, .

. • 9randc: cuidado émister, e cada comprador deva examinar minuci.osameutc cada vidro para u.ti&Cuer..c que f
.gItJ.mo. O nome aimple de FAHKJtSTOCK no é auffidonte t:anDtia, é preciso olhar at� conveacer-se que tem •
Dome deB. A. FAHl'UiSTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome complete,

'

.
' .

01. E. 8CHWARTZ ct. CO. succe.sores de B. A. Fahne.took'. ao,,'&. Co,'
Plttsbur"h. Pa., ·E. U. A.,.UnI9_0I5· Pr.9prlet�

-

.\

THEi\TRO
SANTA IZABEL

EMPREZA DO MESMO THEATRO

.)

GRANDE COMPANHIA DRAMATICA
DIRIGIDA PELOS DISTINCTOS ARTISTAS

IlIBEHHl HUIMi\nÀ��S & AI BRANIlAO
DESPEDIDA DA COMPANHIA

ULTIMO! ULT.IMO!
SUCCESSO ESPANrrOSO! NOVIDADE EXPLENDIDAJ

Domingo, 23 de ""Novembro
Subirá á scena o diffícilimo drama em um prólogo e 5 actos

acommodado á scena brazileiru, pela festejada actriz D. Anna
Chaves, drama este que tem causado o mais brilhante succe-so

nas primeiras pl.vtéas do Imperi«, pela sua espantosa moralidade,
personagens bem desenhados, phylosophia, e acenas altamente
dramaticas, e unicamente representado por esta companhia:

1
João Trapeiro
Pedro Garousa
Jacques Dsdier

Personagens do prologo,
, . , . , . Sr, . Ribeiro Gulrna rã.sa

, , , • • . » Rangel
(caixeiro de cobranÇ'l),. »Nvbr-aga

,

Policia, (lOV(', etc,

Personagens do drama
.

SI·. Ribairo Guimn rães
) Rangel
" Athryd e

,. P. Caetano
,. A, Br-andão
't Julio

T ,,� __
I'F .&....lVp.�
» Rodr igaes

Sra. D. Anna Obaves
,. Br'azi li a .

,. J u lia

Cread JS,

A Acção em Pariz
agentes,

.. '-Uarmei�"
- --- - -

,. lzaura:

policia, etc.

Epocha Actualidade

Preços os do costume A's 8 112 poras

O pequeno resto de bi lhetes póde ser procurado na c a1'U

taria «TriumphoD, á rua do Senado n. 7, casa do Sr, M. Ba
ptista dos SantoA, que a lS80 obsequiosamente se presta.


